Ao IBAMA

Prezados senhores: 

Nós, criadores amadoristas, procurando atender ao que reza a I.N. 01/03 e estarmos tendo dificuldades em função de diferentes interpretações e mesmo de rotina no SISPASS, vimos apresentar aos Senhores as seguintes questões:

O artigo 9º da referida Instrução, continua causando polêmica, pois o termo transferência tem interpretação diferente ao que está sendo colocado na prática, pois está contando também como transferência os recebimentos.

Em qual data vai ser “zerada” a posição de cada criador?

A mudança nos critérios de solicitação de anilhas vem a causar apenas transtornos aos criadores, não evitando de forma alguma a que alguém venha a fraudar as informações: pelo contrário, a estimular, pois serão inúmeras as declarações de nascimentos sem que sejam da respectiva fêmea.

Um esclarecimento sobre como pedir anilhas e declarar nascimento com um pássaro emprestado a outro criador (licença de pareamento).
Quais os documentos exigidos para inclusão no SISPASS  de pássaros adquiridos de criadores comerciais.?  Ainda neste assunto, qual o prazo após aquisição para fazer a inclusão?

Qual o prazo que o Escritório regional tem para fazer as inclusões de pássaros na relação faltantes? Existem pendências de antes da efetiva implantação do SISPASS.

Ainda uma questão de interpretação, 

No artigo 6º parágrafo 1º limita ao criador amador a retirada de 50 anilhas, o objetivo seria evitar uma concorrência com o criador comercial. Por que o artigo 9º não se restringe ao que foi criado, para controle do IBAMA do nº de nascimentos e sejam liberadas transferências livremente de pássaros que sejam oriundos de outros criatórios?

Gostaríamos ainda de sugerir que quaisquer mudanças a serem efetuadas na programação do SISPASS, que fossem eleitos uma pequena comissão de criadores que pudessem efetuar os testes na prática antes da efetiva implantação.

